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Avereadora eleita de São Luís, Thay Evangelista, concedeu uma entrevista ao jornal O Imparcial e ao programa de rádio O Imparcial Entrevista, 
na qual compartilhou detalhes sobre seus planos para o mandato, suas motivações políticas e seu compromisso com a representatividade 

feminina. Com 5.667 votos, Thay Evangelista foi eleita pelo partido União Brasil e assumirá seu primeiro mandato em 2025, trazendo consigo 
uma trajetória marcada pelo trabalho como médica, empreendedora e palestrante. 

A luta pelo Passe Livre Estudantil em São Luís, que ganhou força com a aprovação popular em plebiscito, está prestes a avançar para uma fase crucial com a audiência 
pública marcada para a próxima quarta-feira, 6 de novembro, na Câmara Municipal. Com 89% de votos favoráveis registrados no último dia 6 de outubro, durante as 

eleições municipais, o projeto visa oferecer transporte gratuito aos estudantes da capital maranhense, inspirado em políticas bem-sucedidas como a de Fortaleza. 

Passe Livre Estudantil será 
debatido em audiência na 

Câmara de São Luís

Maranhense vai assumir 
comando da Interpol

Maranhenses 
disputam Mundial de 

Procon/MA 
orienta sobre 
matrículas, 

mensalidades 
 e compra de 

material escolar 
para 2025

Poder Judiciário 
promove Semana 

Nacional da 
Conciliação até 

dia 8 de novembro

Omaranhense Valdecy 
Urquiza, que é delega-

do da Polícia Federal 
(PF), foi confirmado, 
nessa terça-feira (5), 

como o novo secretá-
rio-geral da Interpol. 

O Comitê Executivo da 
organização elegeu Ur-

quiza para o posto em 
junho. O comitê reúne 

corporações policiais 
de 196 países. 

Os dois judocas, que são da Academia Ação, 
chegam ao Mundial em Las Vegas com boas 

chances de subir ao pódio. Em setembro, a du-
pla representou o Brasil no Campeonato Pan-
-Americano de Judô Veteranos, na Colômbia. 

Excepcionalmente hoje, não 
teremos a coluna BASTIDORES.

A abertura da Semana, em 
São Luís, aconteceu nessa se-
gunda, no Fórum Desembar-
gador Sarney Costa (Calhau), 
no 1º Centro Judiciário de So-

lução de Conflitos (Cejusc).

MDB vitorioso Que falta faz o 
financiamento SIMPLES NACIONAL

Regularização vai até 31 de 
dezembro em São Luís
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Para continuar usufruindo dos benefícios desse regi-
me de tributação, as pendências devem ser regulari-
zadas até o dia 31 de dezembro. 

"No começo da República, o Brasil não 
teve partido nacional, adotou o mode-
lo de partidos estaduais. A lei que criou 

o regime de partido nacional foi a de 
1945, a chamada Lei Agamenon Maga-
lhães. Então, surgiram o Partido Repu-

blicano, de Artur Bernardes; o Partido 
Socialista, de João Mangabeira; o Parti-
do Libertador, ou melhor, parlamenta-
rista, de Raul Pilla e assim por diante"

"Nossa Assembleia Legislativa aprovou 
no último dia 23/10/2024, medida pro-
visória Nº 461, de iniciativa do Execu-

tivo Estadual, instituindo o programa- 
Maranhão Juros Zero-, cujo objetivo 

será o de incentivar os MEIs e as Micro 
e Pequenas Empresas, sabidamente em 

permanente dificuldades"

JOSÉ SARNEY 
Ex-presidente do Brasil

RENATO DIONÍSIO 
Historiador, Poeta, Compo-

sitor e Produtor Cultural

ENTREVISTA COM THAY EVANGELISTA

Trabalho com foco na população de São Luís

Evento promovido pelo jornalista Nedilson Machado chega a sua 37ª edição com novidade na sua grade de premiação

The Best 2024 define semifinalistas
para a categoria “Grandes Marcas e

suas Histórias Vitoriosas”
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Passe Livre Estudantil será 
tema de audiência pública 
hoje na Câmara de São Luís 

A luta pelo Passe Livre Estudantil em São Luís, que ganhou força com a aprovação popular em plebiscito, está prestes a avançar para uma fase crucial com 
a audiência pública que acontece hoje (06), na Câmara Municipal. Com 89% de votos favoráveis registrados no último dia 6 de outubro, durante as eleições 
municipais, o projeto visa oferecer transporte gratuito aos estudantes da capital maranhense, inspirado em políticas bem-sucedidas como a de Fortaleza
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JO SÉ SARNEY
Ex-pre si den te do Bra sil

RE NA TO DI O NÍ SIO
His to ri a dor, Po e ta, Com po si tor e Pro du -
tor Cul tu ral

MDB vitorioso

No co me ço da Re pú bli ca, o Bra sil
não te ve par ti do na ci o nal, ado tou o
mo de lo de par ti dos es ta du ais. A lei
que cri ou o re gi me de par ti do na ci o- 
nal foi a de 1945, a cha ma da Lei Aga- 
me non Ma ga lhães. En tão, sur gi ram o
Par ti do Re pu bli ca no, de Ar tur Ber nar- 
des; o Par ti do So ci a lis ta, de João Man- 
ga bei ra; o Par ti do Li ber ta dor, ou me- 
lhor, par la men ta ris ta, de Raul Pil la e
as sim por di an te. O re gi me de 1964
ex tin guiu os par ti dos, com o Ato Ins ti- 
tu ci o nal nº 2.
Bem ou mal, aque les par ti dos do re gi- 
me de 1946 ti ve ram lí de res de pe so
na ci o nal, co mo Otá vio Man ga bei ra,
Edu ar do Go mes, Car los La cer da,
Afon so Ari nos e Vir gí lio de Me lo Fran- 
co, Adau to Lú cio Car do so, Bi lac Pin to,

na União De mo crá ti ca Na ci o nal; Tan- 
cre do Ne ves, Jus ce li no Ku bits chek,
Ama ral Pei xo to, Is ra el Pi nhei ro, Gus- 
ta vo Ca pa ne ma, Ulysses Gui ma rães,
no Par ti do So ci al De mo crá ti co; Bri zo- 
la, Pas qua li ni, Jan go, Fer nan do Fer ra- 
ri, no Par ti do Tra ba lhis ta Bra si lei ro;
além de mui tos ou tros no mes tam- 
bém mui to re pre sen ta ti vos.
Por mais de fei tos que ti ves sem e crí ti- 
cas que so fres sem, es ses par ti dos
eram uma for te es co la de for ma ção de
lí de res e pes so as de res pei to na so ci e- 
da de.
Em 1964, o Pre si den te Cas te lo Bran co,
o me lhor de to dos os pre si den tes nes- 
se re gi me, de se ja va fa zer elei ções di- 
re tas — mes mo que fos se elei to o Jus- 
ce li no, o pro vá vel ven ce dor. Fei tas as
elei ções es ta du ais de 1965, pen sou-se
num sis te ma de dois par ti dos, nos
quais se abri ga ri am, de um la do, os
go ver nis tas e, do ou tro, a Opo si ção.
Lem bro que, pa ra ob ter o nú me ro de
par la men ta res que o ato ins ti tu ci o nal
pe dia, Cas te lo fez um ape lo a Rui Car- 
nei ro, gran de ex pres são po lí ti ca do
PSD da Pa raí ba, pa ra fi li ar-se ao MDB,
no que te ve su ces so. For ma ram-se as- 
sim as le gen das de Are na e MDB, que
se tor na ram her dei ras des ses gran des
no mes tra di ci o nais.
O MDB foi con du zi do por ide a lis tas e
co ra jo sos di ri gen tes, co mo Ulysses
Gui ma rães, que se des ta cou com for te
com ba ti vi da de, abrin do o par ti do a
no mes de to das as ten dên ci as que en- 
fren ta ram o re gi me mi li tar; fi nal men- 
te, em 1985, com a elei ção de Tan cre- 
do/Sarney, vol ta mos ao Es ta do de Di- 
rei to.
As sim o MDB é um gran de par ti do
his tó ri co. A mai or par te dos par ti dos

que fo ram for ma dos com a aber tu ra
de mo crá ti ca saí ram do MDB. O no me
do PSD, de Var gas, que de sa pa re ce ra,
ago ra res sur giu com o Kas sab, mas
sem os ve lhos pes se dis tas do pas sa do.
To dos acha vam que o MDB mar cha va
pa ra es se des ti no de pois do fra cas so
de Ulysses nas elei ções de 1989 e sua
mor te pos te ri or. Re al men te o Par ti do
en trou nu ma fa se de de clí nio.
Ago ra, nas úl ti mas elei ções mu ni ci- 
pais, o ve lho MDB mos trou que es tá
vi vo, com su as raí zes for tes.
De ve mos re co nhe cer que a no va ge ra- 
ção pe gou a ban dei ra do Par ti do, in- 
cor po rou su as lu tas e tra di ções, e o
MDB res sur giu co mo o se gun do mai- 
or par ti do em go ver no de pre fei tu ras
do País: fez 864 pre fei tos, sen do o pri-
mei ro em nú me ro de elei to res: 27,9
mi lhões de vo tan tes.
Que ro lou var o Pre si den te Ba leia Ros- 
si, que es tá à fren te des sa sig ni fi ca ti va
vi tó ria e tem fei to um tra ba lho no tá- 
vel, su per aplau di do por to dos. Ele
tem bus ca do a união e a am pli a ção
dos nos sos qua dros, cul ti van do a con- 
vi vên cia com to dos os par ti dos e po si- 
ci o nan do nos sos ide ais jun to ao Go-
ver no e à Opo si ção nas ali an ças e vo- 
ta ções.
Eu que ro res sal tar que o MDB é o par- 
ti do que co man dou as lu tas que le va- 
ram à im plan ta ção da de mo cra cia e
pos si bi li tou, quan do eu ocu pa va a
Pre si dên cia da Re pú bli ca, a Tran si ção
De mo crá ti ca — que, no dia 15 de mar-
ço do pró xi mo ano, com ple ta 40 anos.
Co mo Pre si den te do Hon ra do Par ti-
do, que ro pro cla mar o nos so re co nhe- 
ci men to pe lo tra ba lho vi to ri o so re a li-
za do pe lo nos so com pa nhei ro Ba leia
Ros si, co mo Pre si den te do Par ti do.

Que falta faz o financiamento

Nos sa As sem bleia Le gis la ti va apro- 
vou no úl ti mo dia 23/10/2024, me di- 
da pro vi só ria Nº 461, de ini ci a ti va do
Exe cu ti vo Es ta du al, ins ti tuin do o pro- 
gra ma- Ma ra nhão Ju ros Ze ro-, cu jo
ob je ti vo se rá o de in cen ti var os MEIs e
as Mi cro e Pe que nas Em pre sas, sa bi- 
da men te em per ma nen te di fi cul da- 
des, com cré di tos pa ra ban car su as
des pe sas ha bi tu ais e pa ra no vos pro- 
je tor e in ves ti men tos.

In cen ti var o em pre en de do ris mo e
a eco no mia so li dá ria, com a ex pan são
ou cri a ção de no vas ini ci a ti vas pro du- 
ti vas e pro mo ver a ge ra ção de em pre- 
go e ren da são as me tas do pro gra ma,
que tem co mo fo co a con ces são de
em prés ti mos até o mon tan te de 10
mil re ais, com ju ros que dei xa ri am de
ser hon ra dos pe lo to ma dor, pa ra ser
cus te a dos pe lo Go ver no do Es ta do. Ao
ler os in for mes, de pron to pen sei,
mais uma vez es tão jo gan do pa ra a
tor ci da. É mais uma da que las leis fei- 
tas pa ra a ga ve ta. Se não ve ja mos.

Al gu mas per gun tas o pro ble ma nos
obri ga a fa zer: qual ins ti tui ção fi nan- 

cei ra vai em pres tar di nhei ro pa ra re- 
ce ber os ju ros re la ti vos à cor re ção
cam bi al, ta xas de ad mi nis tra ção e lu- 
cro de ou tro su jei to, ins ti tui ção ou
não? Quem fa rá a aná li se de cré di to
do su pos to to ma dor, quem en tra rá
com a gra na, ou quem fa rá a aná li se
de ris co? Em que es fe ra es ta rá o po der
de ci só rio so bre a con ces são do em- 
prés ti mo, no Go ver na dor, co mo fi a- 
dor, ou em pre pos to in di ca do? O re- 
pre sen tan te da or ga ni za ção con ce- 
den te se rá o ge ren te da agên cia, qua se
sem pre sem al ça da, ou es ta rá na ma- 
triz da ins ti tui ção ban cá ria?

Nes te mo men to o Ma ra nhão é a
bo la da vez do de sen vol vi men to re gi- 
o nal, quer pe las su as po ten ci a li da des
tu rís ti cas, lo gís ti cas e cul tu rais, ou pe- 
la fal ta, ou exau ri men to des tas em
nos sos vi zi nhos. Nos so agro ne gó cio
se agi gan ta pe la fal ta de ter ras nou tras
pa ra gens. Em fun ção de nos sa pri vi le- 
gi a da po si ção ge o grá fi ca, com abun- 
dân cia de água po tá vel, por tos pro- 
fun dos e o pro vá vel mai or ei xo fer ro- 
viá rio na ci o nal; não po de se cons ti tuir
um des pro pó si to, nem me re cer re pri- 
men da, quem apre sen ta es te ti po de
pro pos ta.

Por con si de rar tí mi da a pro pos ta, a
tí tu lo de con tri bui ção, su gi ro que se ja
re pen sa do pe lo exe cu ti vo, a ime di a ta
cons ti tui ção de um ban co ou agên cia
de fo men to, exis tem vá ri as ex pe ri ên- 
ci as país afo ra, que ofe re ça ao go ver- 
no um ins tru men to ca paz de agir
pon tu al men te, por área re gi o nal, ou
por ati vi da de econô mi ca, fi nan ci an- 
do um ou ou tro se tor pro du ti vo que
se ria pro pul sor do de sen vol vi men to
re gi o nal ou se to ri al.

Nos mol des pen sa do, es ta ins ti tui- 
ção não te ria pa pel de com pe tir com a
re de ban cá ria es ta be le ci da, es ta não
se ria sua mis são ou ob je ti vo. Te ria um
cus to ad mi nis tra ti vo rí gi do e di mi nu- 
to, se ria es tra te gi ca men te li ga do a Fa- 
zen da e ao

Pla ne ja men to do Es ta do e su bor di- 

na da a um con se lho pa ri tá rio com-
pos to por mem bros de di ver sas en ti- 
da des pro du to ras e de con se lhei ros
in di ca dos pe lo po der pú bli co.

Por pre sun ção, lis ta rei al guns ar- 
ran jos pro du ti vos que po de ri am ser
fi nan ci a dos por es ta agên cia que
apre sen ta ri am res pos tas ime di a tas:
to dos sa be mos da exis tên cia do aba- 
ca xi de Tu ri a çu, por que não apoi ar
uma fá bri ca pa ra a to tal ex plo ra ção do
pro du to? Por que não in dus tri a li zar o
ca ju e seus de ri va dos, pri mi ti vos no
les te ma ra nhen se e le va do pa ra o Ce a-
rá? Por que não fa zer das ter ras inun- 
dá veis da bar ra gem do Flo res e Me a- 
rim nos so cres cen te fér til? Se for mos
ve ri fi car res ta rão in con tá veis pos si bi-
li da des.

Acre di to que faz gran de fal ta um
me ca nis mo, nes tes mol des, pa ra a im-
ple men ta ção de nos sa ZPE- Zo na de
Pro ces sa men to e Ex por ta ção-, de Ba- 
ca bei ra. Nes te mes mo sen ti do, te mos
a mai or em pre sa de pro ces sa men to
de alu mí nio do país e gran de ex por ta-
do ra de alu mi na e não te mos em nos- 
sa ter ra se quer uma fá bri ca de pa ne la,
com ou sem pres são. Te mos o mai or
ca nal de es co a men to de fer ro e seus
de ri va dos que abas te cem a in dús tria
asiá ti ca, em des ta que a chi ne sa, ge- 
ran do em pre go e de sen vol vi men to
en quan to olha mos o trem pas sar e os
na vi os par ti rem.

O Go ver na dor Bran dão es tá de pa- 
ra béns por man dar a me di da pro vi só- 
ria pa ra aná li se de nos so Le gis la ti vo,
que apro vou a pro po si ção. Nos so ape- 
lo é no sen ti do de dar am pli tu de e
fun ci o na li da de ao pro gra ma, tor nan- 
do mais ro bus to o pro je to. Não res-
pon de rei aos cé ti cos que lem bra ram o
Bem e o BDM, hou ve er ros e acer tos, e
é com es ta ex pe ri ên cia que va mos
avan çar. O fu tu ro Go ver na dor, com
cer te za, re co nhe ce rá es te seu ges to e
tes te mu nha rá sua ini ci a ti va de de sen- 
vol ver, com jus ti ça so ci al, es te so fri do
tor rão.

Enem e ou tros
de sa fi os na
edu ca ção

Au men tar os nú me ro pro fes so res e

tor nar re al a uni ver sa li za ção do

en si no no Bra sil é, sem dú vi das, um

dos gran des de sa fi os do Es ta do

As abs ten ções no Exa me Na ci o nal do En si no Mé dio
(Enem) des te ano caí ram 1,5 pon to per cen tu al na com- 
pa ra ção com a edi ção de 2023  — 26,6% con tra 28,1%.
Nos úl ti mos cin co anos, a ten dên cia era de cres ci men to.
Os per cen tu ais mais ele va dos fo ram re gis tra dos em
2020 (55,3%) e 2021 (67%), de vi do à pan de mia de co vid-
19. Ape sar de tí mi da, a que da no nú me ro de fal to sos si- 
na li za que a cri a ção do pro gra ma Pé-de-Meia, que ga- 
ran tiu R$ 200 pa ra os es tu dan tes de fa mí li as ins cri tas no
Ca dÚ ni co que com pa re ces sem ao exa me, co me çou a
sur tir um dos re sul ta dos es pe ra dos pe lo Mi nis té rio da
Edu ca ção (MEC).

Há ou tros in dí ci os po si ti vos. En tre os mais de 4 mi- 
lhões de ins cri tos no Enem 2024, o nú me ro de jo vens
que con cluí ram o en si no mé dio au men tou de 1,18 mi- 
lhão, em 2023, pa ra 1,66 mi lhão na edi ção des te ano. Os
for man dos do en si no mé dio na re de pú bli ca pas sa ram
53%, em 2023, pa ra 94% em 2024. Se gun do o mi nis tro da
Edu ca ção, Ca mi lo San ta na, em vá ri os es ta dos, eles che- 
ga ram a ser 100% — o DF foi um de les — com ba se no
Cen so Es co lar.

Os nú me ros são, de fa to, ani ma do res, mas o es tí mu lo
à per ma nên cia dos es tu dan tes nos ban cos es co la res
pas sa tam bém pe la va lo ri za ção dos pro fes so res. Nes se
sen ti do, o anún cio de um no vo for ma to do Pé-de-Meia
fei to, na se ma na pas sa da, pe lo go ver no fe de ral cha ma a
aten ção. A ver são li cen ci a tu ra te rá co mo ob je ti vo in cen- 
ti var a for ma ção de pro fes so res pa ra su prir o de fi cit de
pro fis si o nais nas uni da des de en si no. Um de sa fio tão ou
mais com ple xo quan to o in gres so nas uni ver si da des.
Os es tu dan tes que op ta rem pe la li cen ci a tu ra nas di fe- 
ren tes áre as do co nhe ci men to re ce be rão uma bol sa
men sal su pe ri or a R$ 500. A in ten ção do MEC é se es pe- 
lhar no pro gra ma Mais Mé di cos, a fim de que não fal tem
pro fes so res em ne nhu ma par te do país. Mais de ta lhes
do pro je to de ve rão ser anun ci a dos nos pró xi mos di as.

De an te mão, des per tar o in te res se dos jo vens pe la
car rei ra de do cen tes exi gi rá mui to do go ver no. Ho je, há
uma cri se no se tor, uma vez que os pro fes so res es tão en- 
tre as ca te go ri as me nos va lo ri za das no país. A pes qui sa
Per fil e de sa fi os dos pro fes so res de edu ca ção bá si ca no
Bra sil — re a li za da pe lo Ins ti tu to Se mesp, do Sin di ca to
das Man te ne do ras de En si no Su pe ri or, com 444 do cen- 
tes do en si no in fan til ao mé dio, de to das as re giões do
país e das re des pú bli ca e pri va da — mos tra que qua se
80% pen sa ram em de sis tir da car rei ra.

Os mo ti vos são: fal ta de va lo ri za ção e es tí mu lo da car- 
rei ra (74,8%), co me çan do pe los bai xos sa lá ri os da ca te- 
go ria. Na sequên cia, a fal ta de dis ci pli na e de in te res se
dos alu nos (62,8%), fal ta de apoio e de re co nhe ci men to
da so ci e da de (61,3%) e fal ta de en vol vi men to e par ti ci- 
pa ção das fa mí li as dos alu nos (59%). As di fe ren tes ex- 
pres sões de vi o lên cia tam bém re for çam o de ses tí mu lo
de boa par te dos pro fis si o nais. Di an te de um ce ná rio tão
com ple xo, ca be per gun tar se tam bém não é im por tan te
me lho rar as con di ções de tra ba lho de quem já atua na
do cên cia.

Au men tar os nú me ro pro fes so res e tor nar re al a uni- 
ver sa li za ção do en si no no Bra sil é, sem dú vi das, um dos
gran des de sa fi os do Es ta do. O êxi to de pen de rá não só
do go ver no fe de ral, mas dos go ver nos es ta du ais e mu ni- 
ci pais, a fim de tor nar con cre to o dis cur so de que a edu- 
ca ção é pri o ri da de pa ra o de sen vol vi men to do país e pa- 
ra a er ra di ca ção das ini qui da des so ci ais e econô mi cas.

São Luís, quarta-feira, 6 de novembro de 2024
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Vereadora recém-eleita revelou a O Imparcial, alguns projetos e como pretender
marcar o seu trabalho na Câmara, além de falar sobre o cenário político de 2026

SAMARTONY MAR TINS

TRÊS PER GUN TAS PA RA
THAY EVAN GE LIS TA

 # A ín te gra da en tre vis ta com
Thayanne Evan ge lis ta es tá dis po ní vel
no ca nal do YouTube de O Im par ci al,
on de os es pec ta do res po dem acom pa -
nhar to dos os de ta lhes so bre su as pro -
pos tas e vi sões pa ra o fu tu ro de São
Luís.

ENTREVISTA/THAY EVANGELISTA

Trabalho com foco na
população de São Luís

A
ve re a do ra elei ta de São Luís,
Thay Evan ge lis ta, con ce deu
uma en tre vis ta ao jor nal O
Im par ci al e ao pro gra ma de

rá dio O Im par ci al En tre vis ta, na qual
com par ti lhou de ta lhes so bre seus
pla nos pa ra o man da to, su as mo ti va- 
ções po lí ti cas e seu com pro mis so
com a re pre sen ta ti vi da de fe mi ni na.
Com 5.667 vo tos, Thay Evan ge lis ta foi
elei ta pe lo par ti do União Bra sil e as- 
su mi rá seu pri mei ro man da to em
2025, tra zen do con si go uma tra je tó ria
mar ca da pe lo tra ba lho co mo mé di ca,
em pre en de do ra e pa les tran te.

Du ran te a en tre vis ta, a fu tu ra par- 
la men tar des ta cou su as prin ci pais
pau tas e pro je tos, fo ca dos prin ci pal- 
men te em saú de e as sis tên cia so ci al,
áre as em que pos sui vas ta ex pe ri ên cia
e pe las quais pre ten de lu tar no par la- 
men to. Ela tam bém abor dou a im por- 
tân cia do apoio do ma ri do, o de pu ta- 
do es ta du al Ne to Evan ge lis ta, e co- 

men tou so bre a in fluên cia de sua fa- 
mí lia, com pos ta por fi gu ras de gran de
tra di ção po lí ti ca, co mo seus pais, o
ex-pre fei to Rui Fi lho e a pre fei ta Mau- 
ra Jor ge.

Thay Evan ge lis ta, des ta cou na en- 
tre vis ta seus pro je tos vol ta dos ao em- 
pre en de do ris mo fe mi ni no, res sal tan- 
do o com pro mis so com o for ta le ci- 
men to de mu lhe res mi cro em pre en- 
de do ras em São Luís. An tes de en trar
no uni ver so da po lí ti ca, ela já re a li za- 
va ini ci a ti vas co mo o Ba zar da Thay,
que uti li za sua vi si bi li da de nas re des
so ci ais pa ra apoi ar mu lhe res em pre- 
en de do ras, ofe re cen do a elas um es- 
pa ço pa ra di vul gar seus pro du tos e
for ta le cer su as re des de con ta tos. “Ali
a gen te abre es pa ço pra mu lhe res em- 
pre en de do ras po de rem se co nec tar
com o no vo pú bli co, ala van car as ren- 
das e fa zer networ king, que é fun da- 
men tal pa ra as mi cro em pre en de do- 
ras”, ex pli cou.

Ou tro pro je to, o Ace le ra Mer mã,
que pro mo ve uma imer são vol ta da ao
de sen vol vi men to pes so al e pro fis si o- 

nal des sas mu lhe res. A pro pos ta é ca-
pa ci tá-las em áre as co mo ges tão de
ne gó ci os, in te li gên cia emo ci o nal e
mar ke ting, pre pa ran do-as pa ra en- 
fren tar os de sa fi os do mer ca do. “Mui-
tas ve zes, as mu lhe res têm o so nho de
abrir o pró prio ne gó cio, mas são sa- 
bo ta das pe las su as in se gu ran ças e pe- 
la fal ta de apoio. Que re mos mu dar is- 
so”, afir mou Thay. Ela acres cen tou
que o ob je ti vo é trans for mar es sas
mu lhe res em em pre sá ri as bem-su ce-
di das, se ja co mo ma qui a do ras, ca be-
lei rei ras ou con fei tei ras, aju dan do-as
a con so li dar a pró pria in de pen dên cia
fi nan cei ra.

Propósito de impactar vidas e transformar realidades
Além do tra ba lho di re ta men te com

o pú bli co fe mi ni no, Thay Evan ge lis ta
vê sua atu a ção po lí ti ca co mo uma ex- 
ten são do tra ba lho so ci al que já re a li- 
za ao la do de seu ma ri do, o de pu ta do
es ta du al Ne to Evan ge lis ta (União Bra- 
sil). Ela res sal ta a im por tân cia do
apoio de Ne to, des ta can do sua ex pe ri- 
ên cia e pos tu ra na po lí ti ca ma ra nhen- 
se des de os 23 anos. “Se o Ne to já faz
um tra ba lho mui to ba ca na e re le van- 
te, ago ra unin do com a Thay Evan ge- 
lis ta, que tem o olhar, es sa sen si bi li da- 
de, eu te nho cer te za que va mos po der
ir mui to mais lon ge, im pac tar mais fa- 
mí li as e vá ri as co mu ni da des de São
Luís”, de cla rou a ve re a do ra elei ta.

Pa ra Thay, sua re la ção com Ne to
Evan ge lis ta vai além do pes so al, en- 
vol ven do um pro pó si to co mum de
im pac tar vi das e trans for mar re a li da- 
des por meio do tra ba lho con jun to.
“Deus não une pes so as, Ele une pro- 
pó si tos”, afir mou, en fa ti zan do que,
com a união de for ças, ela acre di ta
que os dois po de rão fa zer uma gran de
di fe ren ça na vi da de mui tas fa mí li as.

A re la ção de tra ba lho com o pre fei- 
to Edu ar do Brai de tam bém foi te ma
da en tre vis ta, com a ve re a do ra elei ta
de mons tran do aber tu ra pa ra par ce ri- 
as em prol de pro je tos que be ne fi ci em
a po pu la ção de São Luís.   Pa ra além
de seu man da to, Thay Evan ge lis ta
ana li sou ain da o ce ná rio pa ra as elei- 
ções de 2026, men ci o nan do a pos si bi- 
li da de de Ne to Evan ge lis ta dis pu tar
uma va ga na As sem bleia Le gis la ti va
ou na Câ ma ra Fe de ral.

Co mo vo cê pre ten de cons truir seu
re la ci o na men to com o pre fei to Edu- 

ar do Brai de? Já há al gum pro je to ou
pau ta es pe cí fi ca em que vo cês pos- 
sam co la bo rar?

“Quan do as pes so as fo ram vo tar na
Thay Evan ge lis ta , elas não vo ta ram
pa ra sa ber se eu ia es tá ali pa ra en- 
fren tar o pre fei to. Eu es ta rei na Câ ma- 
ra pa ra ser a voz das pes so as. Aqui lo
que for de in te res se da po pu la ção de
São Luís, das pes so as que vo ta ram na
Thay, e for da de man da tam bém do
pre fei to Edu ar do Brai de a gen te vai
es tar fa zen do de ba tes so bre a ci da de
in de pen den te de po si ci o na men to po- 
lí ti co. A gen te vai es tar ali pa ra fa zer a
di fe ren ça pa ra as pes so as. Eu te nho  o
meu po si ci o na men to com mui to
equi lí brio e dis cer ni men to, e é des ta
for ma que eu vou agir na Câ ma ra de
Ve re a do res de São Luís.

Com uma fa mí lia tão en vol vi da na
po lí ti ca, co mo vo cê equi li bra es sa in- 
fluên cia e man tém sua pró pria vi são
e iden ti da de po lí ti ca? Fa le um pou co
des se sen ti men to…

Meu sen ti men to é de gra ti dão. As
nos sas raí zes sem pre tem mui to a nos
en si nar e eu te nho mui to or gu lho de- 
las, quan do se fa la da mi nha mãe que
é po lí ti ca, do meu pai que é po lí ti co,
en tão com eles eu te nho mui to a
apren der em to dos os sen ti dos. Mas
mui tos vo ta ram na Thay pe lo tra ba lho
que eu jpa vi nha fa zen do ou por que
eu pos so fa zer a di fe ren ça na que le lu- 
gar. Eu te nho al go que é meu e a mi- 
nha es sên cia. E a gen te vai cons truir.
Vou pro cu rar cons truir a mi nha his tó- 
ria e ser pro ta go nis ta de la pa ra que a
gen te pos sa fa zer a di fe ren ça na vi da
das pes so as de São Luís.

Por fim, a elei ção de 2026 já co me- 
ça a se de se nhar no ho ri zon te. Co mo

vo cê vê o ce ná rio po lí ti co lo cal? Mes- 
mo sa ben do que vo cê não se rá can di- 
da ta, mas o seu ma ri do Ne to Evan ge- 
lis ta po de con cor rer a re e lei ção co- 
mo de pu ta do es ta du al ou con cor rer
a uma va ga a Câ ma ra Fe de ral?

“A Bi blia diz que o ho mem faz seus
pla nos, mas quem de ter mi na é o Se- 
nhor. O Ne to já fez um man da to co mo
de pu ta do es ta du al mui to re le van te  a
ní vel de to do o Ma ra nhão, e ago ra eu
co mo ve re a do ra e vou unir for ças sem
dú vi da ne nhu ma. E a ideia é que ele
con ti nue co mo de pu ta do es ta du al
pa ra que a gen te pos sa fi car com um
tra ba lho mais for ta le ci do aqui em São
Luís quan to no in te ri or do es ta do.
Mas Deus é quem vai de ter mi nar o
que vem pe la fren te.

 

SAMARTONY MAR TINS

CÂ MA RA DE SÃO LUÍS

Pas se Li vre Es tu dan til
se rá de ba ti do em
au di ên cia na Câ ma ra

A lu ta pe lo Pas se Li vre Es tu dan til em São Luís, que ga- 
nhou for ça com a apro va ção po pu lar em ple bis ci to, es tá
pres tes a avan çar pa ra uma fa se cru ci al com a au di ên cia
pú bli ca mar ca da pa ra a pró xi ma quar ta-fei ra, 6 de no- 
vem bro, na Câ ma ra Mu ni ci pal. Com 89% de vo tos fa vo- 
rá veis re gis tra dos no úl ti mo dia 6 de ou tu bro, du ran te as
elei ções mu ni ci pais, o pro je to vi sa ofe re cer trans por te
gra tui to aos es tu dan tes da ca pi tal ma ra nhen se, ins pi ra- 
do em po lí ti cas bem-su ce di das co mo a de For ta le za. Na
ca pi tal ce a ren se, o Pas se Li vre Es tu dan til já é uma re a li- 
da de que pro mo ve in clu são so ci al, fa ci li ta o aces so à
edu ca ção e con tri bui pa ra a re du ção da eva são es co lar
—a mes ma si tu a ção que São Luís bus ca com ba ter.

A au di ên cia pú bli ca se rá um es pa ço pa ra ou vir não só
au to ri da des e es pe ci a lis tas, mas tam bém os prin ci pais
in te res sa dos: os es tu dan tes e a co mu ni da de. O even to
de ve rá cpom a pre sen ça de li de ran ças po lí ti cas co mo o
pro fes sor Fran klin Dou glas (PSOL), o de pu ta do fe de ral
Du ar te Jr (PSB), a pro fes so ra Re ja ne Ga le no e o ve re a dor
Mar lon Bo tão (PSB) — que en ca be ça a Fren te Po pu lar
pe lo Sim ao Pas se Li vre Es tu dan til — re for ça o com pro- 
mis so da Câ ma ra com o pro je to. Ges to res do se tor de
trans por te, in cluin do o se cre tá rio mu ni ci pal de Trân si to
e Trans por te, Di e go Ro dri gues, e o juiz Dou glas de Me lo
Mar tins, tam bém par ti ci pa rão das dis cus sões. Se gun do
o ve re a dor Sá Mar ques (PSB), au tor da pro pos ta, a au di- 
ên cia se rá uma opor tu ni da de pa ra que to dos pos sam
con tri buir e as se gu rar que o pro je to aten da às re ais ne- 
ces si da des dos jo vens de São Luís. “Que re mos ou vir a
po pu la ção pa ra en ten der as ne ces si da des re ais dos es- 
tu dan tes de São Luís e, as sim, cons truir um pro je to que
fa ça sen ti do pa ra nos sa ci da de”, en fa ti zou Mar ques,
des ta can do a im por tân cia da par ti ci pa ção ati va de re- 
pre sen tan tes es tu dan tis.

Pa ra o ve re a dor Mar lon Bo tão, a au di ên cia pú bli ca é
um mar co na lu ta por di rei tos es tu dan tis e in clu são so- 
ci al. Em su as pa la vras, a apro va ção do ple bis ci to foi
“uma gran de ale gria” e re pre sen ta “uma lu ta his tó ri ca
fei ta por con vic ção”. Bo tão, que pre si de a Fren te Po pu- 
lar pe lo Sim ao Pas se Li vre Es tu dan til, já deu iní cio ao
pro ces so de ins ta la ção de uma Fren te Par la men tar pe lo
Sim e de uma Co mis são Per ma nen te Tri par ti te pa ra
acom pa nhar a im ple men ta ção da po lí ti ca de Pas se Li- 
vre. A cri a ção des sa co mis são, se gun do o ve re a dor, é es- 
tra té gi ca pa ra in te grar o po der le gis la ti vo, o exe cu ti vo
mu ni ci pal e os in te res ses po pu la res no pro ces so de exe- 
cu ção do be ne fí cio. “A von ta de po pu lar pre ci sa ser res- 
pei ta da e, prin ci pal men te, exe cu ta da”, afir mou Bo tão.
Ele des ta cou a im por tân cia de ga ran tir que o pro je to es- 
te ja in te gra do ao or ça men to mu ni ci pal, com pre vi são
no Pla no Plu ri a nu al (PPA) e na Lei de Di re tri zes Or ça- 
men tá ri as (LDO). Se gun do ele, é fun da men tal que o
Pas se Li vre Es tu dan til se ja in cluí do nes sas di re tri zes pa- 
ra as se gu rar os re cur sos ne ces sá ri os à sua con cre ti za- 
ção. “Des sa ma nei ra, não te nho dú vi da al gu ma de que,
se o ri to pro ces su al for se gui do da for ma cor re ta, te re- 
mos a im ple men ta ção des se im por tan te apa ra to, que
com cer te za irá com ba ter a de si gual da de so ci al e a cha- 
ga que ho je in fe liz men te a nos sa ci da de en fren ta, que é
a eva são es co lar”, res sal tou.

A au di ên cia pú bli ca se rá trans mi ti da ao vi vo pe los ca- 
nais di gi tais da Câ ma ra Mu ni ci pal, ga ran tin do que a po- 
pu la ção pos sa acom pa nhar o de ba te e par ti ci par ati va- 
men te. Além de de fi nir o mo de lo mais ade qua do pa ra
São Luís, a au di ên cia bus ca le gi ti mar o pro je to pe ran te a
so ci e da de, que já deu um pas so im por tan te no ple bis ci- 
to e ago ra vê seus re pre sen tan tes em pe nha dos em
trans for mar es sa von ta de em ação con cre ta. A im ple- 
men ta ção do Pas se Li vre Es tu dan til em São Luís é vis ta
por mui tos co mo uma po lí ti ca fun da men tal pa ra re du- 
zir bar rei ras ao aces so à edu ca ção e as se gu rar que jo- 
vens de to das as re giões da ci da de pos sam fre quen tar as
au las sem o ônus do cus to do trans por te, am pli an do, as- 
sim, as pos si bi li da des de apren di za do e de sen vol vi men- 
to so ci al. 

O de ba te, que se ins pi ra em re fe rên ci as na ci o nais, é
tam bém uma opor tu ni da de pa ra São Luís se ali nhar
com po lí ti cas de ci da des pi o nei ras no Pas se Li vre, co mo
São Pau lo e For ta le za, que de mons tram o im pac to po si- 
ti vo des sa ini ci a ti va na vi da dos es tu dan tes e no pró prio
am bi en te es co lar.

São Luís, quarta-feira, 6 de novembro de 2024

https://banca.oimparcial.com.br/
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Como forma de orientar os pais 
e responsáveis antecipadamente so-
bre lista de materiais escolares, rea-
juste das mensalidades e matrículas 
do ano letivo de 2025, o Instituto de 
Promoção e Defesa do Consumidor 
do Maranhão (Procon/MA) emitiu a 
Portaria nº 212/2024. O documento 
esclarece as diretrizes a serem se-
guidas pelas escolas particulares do 
Maranhão em relação às exigências 
e serviços do próximo ano.

“A divulgação prévia da legis-
lação atualizada permite que os 
cidadãos possam se informar e se 
organizar desde já para o próximo 
ano letivo. O objetivo é garantir o 
equilíbrio nas relações de consumo 
entre escolas e alunos, com foco na 
proteção dos direitos do consumi-
dor e na garantia de uma educação 
justa”, explicou a presidente do Pro-
con/MA, Karen Barros. 

Procon/MA orienta sobre matrículas, mensalidades
 e compra de material escolar para o próximo ano

Entre os temas abordados pela 
Portaria estão, ainda, a matrícula de 
alunos com deficiência, o funciona-
mento de escolas bilíngues e inter-
nacionais e a proibição de práticas 
abusivas por parte das instituições 
de ensino. 

Abaixo, confira detalhes 
das principais categorias 
inclusas na Portaria:

Materiais escolares
• As escolas devem elaborar listas 

de materiais escolares em confor-
midade com a Portaria e divulgá-
-las junto com um plano de execu-
ção detalhado durante o período 
de matrícula. 

• As escolas devem oferecer aos 
pais a opção de fornecimento inte-
gral do material no início do perí-
odo letivo ou em duas parcelas, a 
primeira antes do início das aulas 

e a segunda até o final do primeiro 
semestre. Os materiais da educação 
infantil devem ser entregues inte-
gralmente no início do ano.

• É vedado obrigar os pais a com-
prarem material escolar exclusiva-
mente na escola ou com fornece-
dores contratados por ela.

• A quantidade de materiais 
solicitados não pode ultrapassar 
10% do que foi inicialmente pre-
visto na lista.

• As escolas não podem exigir 
dos alunos materiais de consumo e 
expediente de uso genérico, abran-
gente ou coletivo, como por exem-
plo: Álcool; Balde de praia; Balões; 
Bolas de sopro; Brinquedo; Caneta 
para lousa; Carimbo; Copos des-
cartáveis; CD’s e DVD’s; Elastex; 
Envelopes; Esponja para pratos; 
Estêncil a álcool e óleo; Fantoche; 
Feltro; Fita dupla face; Fita durex 
em geral; Fita para impressora; Fi-

tas decorativas; Fitilhos; Flanelas; 
Garrafa para água; Gibi infantil; Giz 
branco e colorido; Grampeador e 
grampos; Jogos pedagógicos e em 
geral; Lenços descartáveis; Livro 
de plástico para banho; Lixa em 
geral; Maquiagem; Marcador para 
retroprojetor; Material para escri-
tório (sem uso individual); Material 
de limpeza em geral; Medicamen-
tos; Papel em geral (exceto quando 
solicitado, no máximo, uma res-
ma por aluno); Papel higiênico; 
Piloto para quadro branco; Pincel 
atômico; Plásticos para classifica-
dor; Pratos descartáveis; Pregador 
para roupas; Sacos plásticos; Ton-
ner para impressora.

Uniformes escolares
• É vedado obrigar os pais a 

comprarem uniformes escolares 
exclusivamente na escola ou com 
fornecedores contratados por ela, 

exceto quando a escola possui mar-
ca registrada.

• Escolas sem marca registrada 
devem cadastrar malharias interes-
sadas em produzir os uniformes, 
fornecendo a ficha técnica com as 
especificações.

• O modelo de uniforme não 
pode ser alterado antes de 5 anos 
de sua adoção.

Mensalidades e taxas
• As escolas devem justificar o 

reajuste das mensalidades por meio 
de uma planilha de custos detalha-
da, conforme modelo do Decreto 
Federal nº 3.274/1999.

• As despesas com ampliação 
de vagas não justificam aumento 
de mensalidades.

• É permitido cobrar taxas de 
reserva de vagas, desde que não ul-
trapassem 50% do valor da parcela 
da anuidade vigente e sejam des-

contadas da primeira mensalidade 
ou da matrícula do ano seguinte.

• Em caso de não realização da 
matrícula, a taxa de reserva deve 
ser devolvida integralmente, exce-
to se o contrato prever multa por 
cancelamento, limitada a 10% do 
valor pago.

Matrículas
• As escolas devem garantir o di-

reito à renovação da matrícula para 
alunos já matriculados, exceto em 
caso de inadimplência.

• É vedado limitar ou recusar ma-
trículas de pessoas com deficiência.

• As escolas não podem estabe-
lecer limite para matrículas de estu-
dantes com deficiência por turma.

A íntegra da Portaria 212/2024 
pode ser conferida no site do Pro-
con Maranhão.

AVISO DE LICITAÇÃO
Pregão Eletrônico nº 90.040/2024 

Processo nº 47.228/2024

Objeto: Contratação de empresa especializada na prestação de serviços 
CONTINUADOS de manutenção preventiva e cor-retiva com fornecimento de 
combustível nos geradores instala-dos no Poder Judiciário do Estado do 
Maranhão; Abertura: 26/11/2024 às 10:00h (horário de Brasília); Local: 
https://www.gov.br/compras/pt-br/; Informações: Coordenado-ria de Licitação 
e Contratos, Rua do Egito, nº 144, Centro, São Luís/MA. CEP: 65.010-190; 
E-mail: colicitacao@tjma.jus.br. Fone: (98) 2055-2420/2419. São Luís/MA, 04 
de novembro de 2024. Kátia Araujo Gonçalves; TJMA (Uasg 925125).

ESTADO DO MARANHÃO
PODER JUDICIÁRIO
TRIBUNAL DE JUSTIÇA

PREFEITURA MUNICIPAL DE PAULINO NEVES – MA
AVISO DE LICITAÇÃO - CONCORRENCIA Nº 006/2024 

PROCESSO ADMINISTRATIVO Nº 035.10/2024.01. A PREFEITURA MUNICIPAL DE PAULINO 
NEVES/MA, por intermédio da Agente de Contratação,torna público que realizará licitação na Modalidade 

Concorrencia Eletrônica, na forma da Lei 14.133/2021, do tipo Menor Preço Global, objetivando a CON-
TRATAÇÃO DE EMPRESA ESPECIALIZADA PARA EXECUÇÃO DE SERVIÇOS DE ENGENHA-
RIA, VISANDO A CONSTRUÇÃO DE CORRIMÃO, PASSARELA E QUIOSQUE NA PONTE DO JA-
CARÉ (PASSAGEM GRANDE II), UMA PASSARELA DE ACESSO ÀS DUNAS (AÇAÍ DO IVALDO), 
UMA PASSARELA NO POVOADO TINGIDOR, UM DECK DE ACESSO AO RIO NOVO (PRAÇA 
ZECA PENHA) E A BASE PARA PLACA DO JACARÉ (PASSAGEM GRANDE II), MUNICÍPIO DE 
PAULINO NEVES – MA, com o valor estimado em R$ 450.871,57 (Quatrocentos e Cinquenta Mil Oitocentos 

e Setenta e Um Reais e Cinquenta e Sete Centavos)  em conformidade com as especificações e quantidades 
constantes no Edital e Projeto básico (Anexo I) ser realizada em: 25/11/2024, às 10:00hs, através do Portal de 

Compras: https://www.licitacaopaulinoneves.com. O Edital e seus anexos estão à disposição dos interessados 

no site: https://www.licitacaopaulinoneves.com, https://transparencia.paulinoneves.ma.gov.br/acessoIn-
formacao/licitacao/tce e na Sala da Comissão Permanente de Licitação, situada na Rua Boa Esperança,  bem 

como, poderão ser solicitados através do e-mail: licitacaocplpn@gmail.com. Paulino Neves/MA, 05 de no-

vembro de 2024. Myrlla Gomes. Agente de Contratação. Paulino Neves/MA

PREFEITURA MUNICIPAL DE PAULINO NEVES – MA
AVISO DE LICITAÇÃO. CONCORRENCIA Nº 007/2024. 

PROCESSO ADMINISTRATIVO Nº 036.10/2024.01. A PREFEITURA MUNICIPAL DE PAU-
LINO NEVES/MA, por intermédio da Agente de Contratação,torna público que realizará licitação 

na Modalidade Concorrencia Eletrônica, na forma da Lei 14.133/2021, do tipo Menor Preço Global, 
objetivando a CONTRATAÇÃO DE EMPRESA ESPECIALIZADA PARA EXECUÇÃO E IM-
PLANTAÇÃO DE TRÊS PÓRTICOS EM ESTRUTURA METÁLICA CONTENDO PLACAS 
COM INFORMAÇÕES TURÍSTICAS NA RODOVIA MA-315, MUNICÍPIO DE PAULINO 
NEVES – MA, com o valor estimado em R$ 175.397,19 (Cento e setenta e cinco mil trezentos e no-

venta e sete reais e dezenove centavos).  em conformidade com as especificações e quantidades cons-

tantes no Edital e Projeto básico (Anexo I) ser realizada em: 25/11/2024, às 15:00hs, através do Portal 

de Compras: https://www.licitacaopaulinoneves.com. O Edital e seus anexos estão à disposição dos 

interessados no site: https://www.licitacaopaulinoneves.com, https://transparencia.paulinoneves.
ma.gov.br/acessoInformacao/licitacao/tce e na Sala da Comissão Permanente de Licitação, situada 

na Rua Boa Esperança,  bem como, poderão ser solicitados através do e-mail: licitacaocplpn@gmail.
com. Paulino Neves/MA,05 de novembro de 2024. Myrlla Gomes. Agente de Contratação. Paulino 
Neves/MA

PREFEITURA MUNICIPAL DE PAULINO NEVES – MA
AVISO DE LICITAÇÃO - CONCORRENCIA Nº 008/2024

PROCESSO ADMINISTRATIVO Nº 041.10/2024.01. A PREFEITURA MUNICIPAL DE PAU-

LINO NEVES/MA, por intermédio da Agente de Contratação,torna público que realizará licitação 

na Modalidade Concorrencia Eletrônica, na forma da Lei 14.133/2021, do tipo Menor Preço Global, 
objetivando a REGISTRO DE PREÇOS PARA A CONTRATAÇÃO DE EMPRESA DE ENGE-
NHARIA ESPECIALIZADA PARA PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS CONTINUADOS DE RE-
PAROS, MANUTENÇÃO E ADEQUAÇÕES EM PRÉDIOS PÚBLICOS NO MUNICÍPIO DE 
PAULINO NEVES - MA, com o valor estimado em R$ 6.131.458,75 (Seis Milhões Cento e Trinta 

e Um Mil Quatrocentos e Cinquenta e Oito Mil e Setenta e Cinco Centavos),  em conformidade com 

as especificações e quantidades constantes no Edital e Projeto básico (Anexo I) ser realizada em: 
26/11/2024, às 10:00hs, através do Portal de Compras: https://www.licitacaopaulinoneves.com. O 

Edital e seus anexos estão à disposição dos interessados no site: https://www.licitacaopaulinoneves.
com, https://transparencia.paulinoneves.ma.gov.br/acessoInformacao/licitacao/tce e na Sala da 

Comissão Permanente de Licitação, situada na Rua Boa Esperança,  bem como, poderão ser solicitados 

através do e-mail: licitacaocplpn@gmail.com. Paulino Neves/MA,05 de novembro de 2024. Myrlla 
Gomes. Agente de Contratação - Paulino Neves/MA.

PREFEITURA MUNICIPAL DE PAULINO NEVES – MA
AVISO DE LICITAÇÃO. CONCORRENCIA Nº 009/2024. 

PROCESSO ADMINISTRATIVO Nº 042.10/2024.01. A PREFEITURA MUNICIPAL DE PAU-
LINO NEVES/MA, por intermédio da Agente de Contratação,torna público que realizará licitação 

na Modalidade Concorrencia Eletrônica, na forma da Lei 14.133/2021, do tipo Menor Preço Global, 
objetivando a CONTRATAÇÃO DE EMPRESA ESPECIALIZADA PARA IMPLANTAÇÃO DE 
SISTEMA DE ABASTECIMENTO DE ÁGUA EM COMUNIDADES RURAIS DO MUNICÍ-
PIO DE PAULINO NEVES - MA, com o valor estimado em R$ 884.418,92 (Oitocentos e Oitenta 

e Quatro Mil Quatrocentos e Dezoito Reais e Noventa e Dois Centavos) e  em conformidade com 

as especificações e quantidades constantes no Edital e Projeto básico (Anexo I) ser realizada em: 
26/11/2024, às 15:00hs, através do Portal de Compras: https://www.licitacaopaulinoneves.com. O 

Edital e seus anexos estão à disposição dos interessados no site: https://www.licitacaopaulinoneves.
com, https://transparencia.paulinoneves.ma.gov.br/acessoInformacao/licitacao/tce e na Sala da 

Comissão Permanente de Licitação, situada na Rua Boa Esperança,  bem como, poderão ser solicitados 
através do e-mail: licitacaocplpn@gmail.com. Paulino Neves/MA,05 de novembro de 2024. Myrlla 
Gomes. Agente de Contratação - Paulino Neves/MA

ESTADO DO MARANHÃO
ASSEMBLEIA LEGISLATIVA

COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO – CPL

AVISO DE ADIAMENTO
CONCORRÊNCIA N° 001/2024 – CPL/ALEMA

PROCESSO N° 2676/2024 – ALEMA

OBJETO: Contratação de 02 (duas) agências de publicidade para prestação de 

serviços publicitários, por demanda, consistentes no estudo, planejamento, 

conceituação, concepção, criação, execução interna, intermediação e supervisão 

da execução externa, e distribuição de publicidade aos veículos e demais meios 

de divulgação, com o objetivo de promover bens ou serviços de qualquer 

natureza, difundir ideias ou informar o público em geral.

DATA DA ABERTURA: Anteriormente marcada para o dia 16/12/2024 às 

09h30min., a abertura da presente licitação fica ADIADA para o dia 07/01/2025 

às 09h30min (horário local), em razão da ERRATA Nº 001/2024 disponível nos 

sites abaixo. 

LOCAL DA ABERTURA: Sala da CPL - Palácio Manuel Beckman, Térreo, 

Av. Jerônimo de Albuquerque, s/n, Sítio Rangedor, Cohafuma, São Luís/MA – 

Cep. nº 65.071-750. Informações disponíveis em www.al.ma.leg.br/licitacoes/ 
e www.pncp.gov.br.

São Luís (MA), 05 de novembro de 2024.

Wanessa Maria Santos Viana 
Presidente da Comissão de Contratação
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Além da construção de cisternas e sistemas e irrigação para elevar a eficiência da
gestão dos recursos hídricos, Projeto Village também melhora as escolas rurais

• Im pe ra triz:
Da ta: 06 de No vem bro;
Ho rá rio: 08h30 às 11:30;
Lo cal: CRAS San ta Ri ta – Rua Dom
Eva ris to Arns, Nº 726, Bair ro Bom Su -
ces so;
Da ta: 08 de No vem bro;
Ho rá rio: 08h;

Lo cal: Jar dim Ca nos sa – Rua São Fran -
cis co, Nº 53, Par que San ta Lú cia;
• Be qui mão:
Da ta: 07 de No vem bro;
Ho rá rio: 09h às 16h
Lo cal: CRAS Ci da de No va
• Go ver na dor Edi son Lo bão:
Da ta: 07 de No vem bro;
Ho rá rio: 09h às 14h;
Lo cal: CRAS, Rua Ti ra den tes, s/n –
Go ver na dor Edi son Lo bão;
• Ita pe cu ru-Mi rim:
Da ta: 09 de No vem bro;
Ho rá rio: 08h às 12h e 14h às 18h;
Lo cal: Co mu ni da de Qui lom bo la de
Ita pe cu ru-Mi rim;
• Vi a na:
Da ta: 06 de No vem bro;
Ho rá rio: 09h às 14h;
Lo cal: CRAS de Vi a na

AGRICULTORES MARANHENSES

Programa aumenta
cerca de 230% a renda

A
Mo saic já in ves tiu mais de R$
10 mi lhões, be ne û ci an do fa- 
mí li as do Ma ra nhão e da
Bahia, por meio do Pro gra ma

O Vil la ge. Des de o iní cio do pro gra ma,
em 2019, fo ram cons truí das 81 cis ter- 
nas e 100 sis te mas de ir ri ga ção en tre- 
gues, com o ob je ti vo de me lho rar a
eû ci ên cia da ges tão dos re cur sos hí- 
dri cos nos três mu ni cí pi os aten di dos.
São in ves ti men tos que tra zem um re- 
tor no mui to po si ti vo pa ra quem vi ve
da ter ra. Os agri cul to res aten di dos pe- 
lo Vil la ge apre sen ta ram, em mé dia,
um au men to de 230% em sua ren da e
de 40% na pro du ti vi da de.

No Ma ra nhão, o pro je to é exe cu ta- 
do no mu ni cí pio Bal sas. Ou tras du as
ci da des do Nor des te tam bém são
con tem pla das com o pro je to: Bar rei- 
ras e São De si dé rio, am bas na Bahia.

As fa mí li as par ti ci pan tes do pro- 
gra ma são acom pa nha das por uma
equi pe mul ti dis ci pli nar. Os pro ûs si o- 
nais ofe re cem as sis tên cia téc ni ca aos
agri cul to res, que an tes não ti nham
aces so às in for ma ções.

Um tra ba lho de gran de re le vân cia
pa ra a agri cul tu ra, ten do co mo ob je ti- 
vo prin ci pal ele var a ren da e a qua li- 
da de de vi da das fa mí li as ru rais. Por
meio do pro je to é pos sí vel aper fei ço ar
os sis te mas de pro du ção, for ta le cer os
me ca nis mos de aces so a re cur sos,
ser vi ços e cré di to.

O Pro gra ma con tem pla ain da
ações in te gra das no se tor da edu ca- 
ção, com o apri mo ra men to da in fra- 
es tru tu ra das es co las ru rais e a ca pa ci- 
ta ção de pro fes so res. No Pro je to Vil la- 
ge, a in clu são e a di ver si da de tam bém
são ob je ti vos fun da men tais. 50% das
fa mí li as aten di das pe lo pro gra ma são
co man da das por mu lhe res. 25% de las
têm aci ma dos 60 anos e 92% são pes- 
so as pre tas e par das. <Des de que o
pro gra ma foi im plan ta do, em 2019, é
pos sí vel per ce ber mu dan ças pro fun- 
das na vi da das fa mí li as aten di das.
Com as ori en ta ções e fer ra men tas
cor re tas, elas con se gui ram pros pe rar
em su as ati vi da des, ga ran tin do não
ape nas a se gu ran ça ali men tar, mas
tam bém pro mo ven do a sus ten ta bi li- 

da de e o de sen vol vi men to econô mi co
nas re giões on de vi vem. Os agri cul to- 
res se sen tem mais se gu ros, con û an- 
tes e chei os de es pe ran ça, que vem
com mo ti va ção e de di ca ção, com
mais iden ti da de com a agri cul tu ra por
par te dos be ne û ci a dos=, aûr ma Ca mi- 
la Bel len za ni, ge ren te de Pro je tos So- 
ci ais da Mo saic.

ACESSO À ENERGIA

Mutirão de serviços para a população maranhense

A Equa to ri al Ma ra nhão re a li za o
Mu ti rão de Ser vi ços <Pe lo Cli en te To- 
do Dia= em vá ri os mu ni cí pi os do es ta- 
do, ofe re cen do aten di men tos com o
in tui to de fo men tar o aces so à ener gia
elé tri ca de for ma se gu ra e cons ci en te.

Os ser vi ços se rão ofe re ci dos até es- 
te sá ba do (9), por equi pes da Dis tri- 
bui do ra, que es ta rão em pon tos es tra- 
té gi cos de di ver sos bair ros dos mu ni- 
cí pi os de Be qui mão, Im pe ra triz, Go- 
ver na dor Edi son Lo bão, Ita pe cu ru-
Mi rim e Vi a na. Os cli en tes po de rão
tro car gra tui ta men te até cin co lâm pa- 
das in can des cen tes ou üu o res cen tes
por mo de los mais econô mi cos de
LED. Além dis so, se rá fei to o ca das tro
na Ta ri fa So ci al e os cli en tes tam bém
te rão a opor tu ni da de de par ti ci par da
pro mo ção Ener gia em Dia, que sor- 

teia prê mi os men sal men te.
Em Go ver na dor Edi son Lo bão,

além dos ser vi ços ofer ta dos pe la
Equa to ri al Ma ra nhão, a po pu la ção
tam bém po de rá ti rar a 1ª e 2ª via de
re gis tros de nas ci men to, ca sa men to,
óbi to tar dio, va ci nas e tes tes rá pi dos,
além da ve ri û ca ção de pres são ar te ri al
e gli ce mia, ser vi ços ofe re ci dos pe la
De fen so ria Pú bli ca do Ma ra nhão.

Con û ra a agen da com ple ta, com
ho rá ri os e en de re ços do Mu ti rão:

De man das

Mais in for ma ções

SO LU ÇÃO

Ju di ciá rio pro mo ve
Se ma na Na ci o nal
da Con ci li a ção até
dia 8 de no vem bro

O Po der Ju di ciá rio bra si lei ro pro mo ve, até o dia 8 de
no vem bro, a XIX edi ção da Se ma na Na ci o nal de Con ci li- 
a ção (SNC). O ob je ti vo é apro xi mar a Jus ti ça da po pu la- 
ção e so lu ci o nar seus con üi tos de for ma rá pi da, sim ples
e sem bu ro cra cia.

A aber tu ra da Se ma na, em São Luís, acon te ceu nes sa
se gun da, no Fó rum De sem bar ga dor Sarney Cos ta (Ca- 
lhau), no 1º Cen tro Ju di ciá rio de So lu ção de Con üi tos
(Ce jusc).

Com o te ma <É Tem po de Con ci li ar=, o even to é or ga- 
ni za do anu al men te pe lo Con se lho Na ci o nal de Jus ti ça
(CNJ) des de 2006, sen do re a li za do nos Tri bu nais de Jus- 
ti ça, nos Tri bu nais Re gi o nais Fe de rais e nos Tri bu nais
Re gi o nais do Tra ba lho.

No âm bi to da Jus ti ça ma ra nhen se, a ini ci a ti va é co or- 
de na da pe lo Nú cleo Per ma nen te de Mé to dos Con sen- 
su ais de So lu ção de Con üi tos do Tri bu nal de Jus ti ça do
Ma ra nhão (Nu pe mec/TJ MA), pre si di do pe lo de sem bar- 
ga dor Jo sé Ni lo Ri bei ro Fi lho e co or de na do pe lo juiz Ro- 
dri go Ni na, e acon te ce rá em to do o Es ta do.

Du ran te a Se ma na Na ci o nal da Con ci li a ção, os ór- 
gãos do Ju di ciá rio fa rão uma for ça-ta re fa pa ra re sol ver a
mai or quan ti da de pos sí vel de con üi tos, em me nos tem- 
po, com me nos bu ro cra cia e as se gu ran do o di rei to de ci- 
da dãos e ci da dãs.

Os tri bu nais par ti ci pan tes se le ci o na rão pro ces sos
com po ten ci al pa ra acor do e con vi da rão as par tes en- 
vol vi das pa ra di a lo gar e ne go ci ar.

Os re sul ta dos da Se ma na Na ci o nal de Con ci li a ção se- 
rão ava li a dos pe lo CNJ e os tri bu nais que al can ça rem os
mais al tos ín di ces de pro du ti vi da de re ce be rão men ção
hon ro sa na 15.ª edi ção do Prê mio Con ci li ar é Le gal.

Du ran te a XIX Se ma na Na ci o nal da Con ci li a ção, os ci- 
da dãos e as ci da dãs po de rão so lu ci o nar de man das pro- 
ces su ais (com ação ju di ci al) e de man das pré-pro ces su- 
ais (sem ação ju di ci al), des de que ha ja in te res se das par- 
tes en vol vi das no con üi to pe la re a li za ção de acor do ho- 
mo lo ga do ju di ci al men te.

Se rão in cluí das na pau ta do even to de man das re fe- 
ren tes à área cí vel, de fa mí lia, além de Ter mo Cir cuns- 
tan ci a do de Ocor rên cia (TCO), tais co mo: ações re la ci o- 
na das a ban cos, di rei to do con su mi dor, di vór cio, re co- 
nhe ci men to de união es tá vel, guar da de û lhos, dis so lu- 
ção de união es tá vel, re co nhe ci men to es pon tâ neo de
pa ter ni da de, den tre ou tras.

Pa ra mais in for ma ções, en trar em con ta to com a Co- 
or de na ção de Mé to dos Con sen su ais de So lu ção de Con- 
üi tos do TJ MA pe lo (98) 2055-2283.

São Luís, quarta-feira, 6 de novembro de 2024

https://banca.oimparcial.com.br/
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O maranhense Valdecy Urquiza, que é delegado da PF, será o primeiro brasileiro a
assumir comando da Interpol, a partir de 2025. O mandato é de cinco anos

As su me em 2025

Atu a ção

Quem é Valdecy Ur qui za

Mais in for ma ções

SEGURANÇA INTERNACIONAL

Maranhense vai assumir
comando da Interpol

O
ma ra nhen se Valdecy Ur qui- 
za, que é de le ga do da Po lí cia
Fe de ral (PF), foi con fir ma- 
do, nes sa ter ça-fei ra (5), co- 

mo o no vo se cre tá rio-ge ral da In ter- 
pol.

O Co mi tê Exe cu ti vo da or ga ni za ção
ele geu Ur qui za pa ra o pos to em ju- 
nho. O co mi tê reú ne cor po ra ções po- 
li ci ais de 196 paí ses. Nes sa ter ça, du- 
ran te a As sem bleia Ge ral da en ti da de,
re a li za da em Glas gow, na Es có cia, o
no me do ma ra nhen se foi con fir ma do
pa ra o car go.

Valdecy as su mi rá o pos to in ter na- 
ci o nal em 2025. O man da to é de cin co
anos, pror ro gá veis por mais cin co.

O ma ra nhen se é vi ce-pre si den te
pa ra as Amé ri cas da In ter pol. Se rá a
pri mei ra vez em mais de 100 anos que
a or ga ni za ção se rá che fi a da por um
ci da dão na tu ral de um país em de sen- 
vol vi men to, co mo o Bra sil.

De le ga do fe de ral, Valdecy Ur qui za
co or de nou ati vi da des glo bais da In- 
ter pol nas áre as de trá fi co de se res hu- 
ma nos, con tra ban do de mi gran tes e
ex plo ra ção se xu al de cri an ças na in- 
ter net.

O ob je ti vo da In ter pol é au xi li ar a
co o pe ra ção en tre po lí ci as glo bais. O
cor po exe cu ti vo da ins ti tui ção é for- 
ma do por mais de 1.000 pro fis si o nais.

Valdecy Ur qui za é na tu ral de São
Luís, ca pi tal do Ma ra nhão. É for ma do
em Di rei to pe la Uni ver si da de de For- 
ta le za, no Ce a rá, e in gres sou na Po lí- 
cia Fe de ral em 2004.

Ao lon go da car rei ra, as su miu car- 
gos es tra té gi cos da cor po ra ção bra si- 
lei ra, co mo a Di re to ria de Tec no lo gia
da In for ma ção e a Di vi são de Co o pe- 
ra ção Po li ci al In ter na ci o nal.

Tam bém já as su miu fun ções es tra- 
té gi cas na In ter pol, co or de nan do
ope ra ções con tra o trá fi co de se res
hu ma nos, e a ex plo ra ção se xu al de
cri an ças na in ter net.

SIMPLES NACIONAL

Regularização vai até 31 de dezembro em São Luís

Mi lha res de con tri buin tes op tan tes
pe lo Sim ples Na ci o nal cor rem o ris co
de se rem de sen qua dra dos a par tir de
ja nei ro de 2025 por pos suí rem dé bi tos
do Im pos to So bre Ser vi ço de Qual- 
quer Na tu re za (IS SQN). Pa ra con ti nu- 
ar usu fruin do dos be ne fí ci os des se re- 
gi me de tri bu ta ção, as pen dên ci as de- 
vem ser re gu la ri za das até o dia 31 de
de zem bro. A re gu la ri za ção dos dé bi- 
tos de IS SQN po de ser fei ta pe lo pró- 
prio con tri buin te no sis te ma tri bu tá- 
rio da Se cre ta ria Mu ni ci pal da Fa zen- 
da (Sem faz), dis po ní vel no si te
www.sem faz.sa o luis.ma.gov.br, ou
pe lo What sApp (98) 99129-

2138.  Além da con sul ta on-li ne, o
con tri buin te tam bém po de fa zer a so- 
li ci ta ção pre sen ci al men te nos pon tos
des cen tra li za dos de aten di men to lo- 
ca li za dos nos shop pings da ca pi tal.

A dí vi da po de ser par ce la da e a re- 
ne go ci a ção só é con cre ti za da após o
pa ga men to da pri mei ra par ce la. A
par tir do dia 4 de no vem bro, a Sem faz
no ti fi ca rá os con tri buin tes. <A ir re gu- 
la ri da de no pa ga men to do IS SQN re- 
sul ta na ex clu são do con tri buin te do
re gi me do Sim ples Na ci o nal e na per- 
da de van ta gens co mo a sim pli fi ca ção
no re co lhi men to dos tri bu tos, a fa ci li- 
da de no aten di men to da le gis la ção

tri bu tá ria, pre vi den ciá ria e tra ba lhis- 
ta e pos si bi li da de de pa gar me nos im- 
pos tos=, ex pli ca o su pe rin ten den te de
fis ca li za ção da Sem faz, Au red Ro dri- 
gues.

O Sim ples Na ci o nal é um re gi me
tri bu tá rio vol ta do pa ra mi cro e pe- 
que nas em pre sas, in clu si ve pa ra os
mi cro em pre en de do res in di vi du ais
(MEIs) e foi cri a do pe la Lei Com ple- 
men tar nº 123, em 2006, com o ob je ti- 
vo de fa ci li tar a ar re ca da ção, co bran ça
e fis ca li za ção de tri bu tos apli cá veis às
ca te go ri as ci ta das an te ri or men te.

FI OS DE AMOR

Cam pa nha ar re ca da
me chas de ca be lo que
se rão des ti na das pa ra
pa ci en tes em
tra ta men to on co ló gi co

A cam pa nha <Fi os de Amor=, que já im pac tou, des de
sua cri a ção em 2018, mais de 300 mu lhe res ma ra nhen- 
ses, te ve sua edi ção anu al re a li za da en tre os di as 29 de
ou tu bro e 03 de no vem bro. A ini ci a ti va é uma ide a li za- 
ção do Gru po Ma teus em par ce ria com as mar cas TRE- 
Sem mé e L’Oréal, com o in tui to de ofe re cer um ges to de
ca ri nho às pa ci en tes que es tão em tra ta men to on co ló gi- 
co. Elas re ce be rão pe ru cas con fec ci o na das por meio de
do a ções de me chas de ca be lo da co mu ni da de.

Em São Luís, as do a ções de pe ru cas se rão des ti na das
ao hos pi tal Al de no ra Bel lo, ins ti tui ção fi lan tró pi ca que
atua no com ba te ao cân cer; em Im pe ra triz, pa ra o Ins ti- 
tu to Amar Mais. Em 2024, além do Ma ra nhão, o pro je to
se ex pan diu e já foi re a li za do em ou tros cin co es ta dos
on de o Gru po Ma teus es tá pre sen te: Pi auí, Ce a rá, Per- 
nam bu co, Bahia e Pa rá.

To das as pes so as que fi ze ram as do a ções nos trin ta
sa lões par cei ros da ini ci a ti va re ce be ram brin des pe lo
ges to de ca ri nho e cui da do. O Gru po Ma teus dis po ni bi- 
li zou um kit de pro du tos es té ti cos das mar cas par cei ras
da cam pa nha e um ser vi ço gra tui to nos sa lões par cei ros
do pro je to.

Ao to do, fo ram 476 do a ções de me chas de ca be lo e
uma des sas do a do ras da edi ção des te ano, Ali ne Araú jo
Bar bo sa, co men tou so bre o sen ti men to de par ti ci par da
cam pa nha. <Quan do vi a opor tu ni da de, sen ti que aque- 
le era o mo men to. Sem pre ti ve von ta de de do ar o ca be lo.
A ex pe ri ên cia foi ma ra vi lho sa, e meu co ra ção fi cou mui- 
to fe liz e sa tis fei to por ter par ti ci pa do dis so tu do=, re la ta.

<É gra ti fi can te fa zer par te de uma ação tão lin da, sa- 
ben do que seu ges to po de fa zer a di fe ren ça na vi da de
al guém. As co ne xões cri a das com ou tras pes so as en vol- 
vi das tra zem um for te sen so po si ti vo pa ra a co mu ni da- 
de. Ca da fio de ca be lo sim bo li za amor e co ra gem, e es sa
ação não ape nas aju da quem re ce be, mas tam bém
trans for ma quem doa, tra zen do um pro fun do sen so de
pro pó si to e gra ti dão=, ava lia Lu an da Ro dri gues, as sis- 
ten te de Res pon sa bi li da de So ci al do Ma teus e uma das
res pon sá veis pe la ini ci a ti va.

São Luís, quarta-feira, 6 de novembro de 2024

https://banca.oimparcial.com.br/
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Com mais de meio time contratado fora do estado, Moto faz apresentação de parte do
grupo que vai defender o clube em 2025, na Pré-Copa do Nordeste e Estadual

NE RES PIN TO

Ser vi ço:
• Da ta de en tre ga dos kits: 6, 7 e 8 de
No vem bro
• Ho rá rio: 10h às 20h
• Lo cal: São Luís Shop ping – Ave ni da
Car los Cu nha, bair ro Jaracaty (en tre ga
per to da lo ja da Vi vo);
• Ne ces sá rio: Apre sen tar do cu men to
ofi ci al com fo to e a do a ção de um qui -
lo de ali men to não pe re cí vel;
• Cor ri da Equa to ri al: 10 de No vem -
bro (do min go), na Ave ni da Li to râ nea,
com con cen tra ção às 5h e lar ga da às
6h, da Pra ça do Pes ca dor.

APRESENTAÇÃO

Papão do Norte mostra
sua cara para 2025

O
Mo to Club só tem ga ran ti- 
das du as com pe ti ções em
2025, mas vai co me çar ce do
sua pre pa ra ção. Após re a li- 

zar uma sé rie de con tra ta ções (mais
de meio ti me) fo ra do es ta do, o Pa pão
es ta rá apre sen tan do a mai o ria das
“ca ras no vas” na ma nhã de ho je, no
CT Pe rei ra dos San tos. Na mes ma
opor tu ni da de, tam bém es ta rão pre- 
sen tes atle tas co nhe ci dos por já te rem
atu a do no fu te bol ma ra nhen se pe lo
pró prio Mo to, bem co mo os “Mo le- 
ques da Fa bril” re ve la dos na ba se e
que de ve rão ter opor tu ni da de no ti me
prin ci pal.

De acor do com in for ma ções da As- 
ses so ria de Co mu ni ca ção do Ru bro-
Ne gro, ini ci al men te se rá apre sen ta da
a co mis são téc ni ca che fi a da por Zé
Au gus to, que da rá en tre vis ta co le ti va,
o mes mo ocor ren do com o vo lan te
Fe li pe Di as (o Pi ti bull) cam peão es ta- 
du al em 2017. Até on tem, no iní cio da

tar de, ha vi am si do anun ci a dos 18
atle tas, cu jos no mes já fo ram di vul ga- 
dos pe lo O IM PAR CI AL. Ou tros só de- 
ve rão che gar a São Luís no fim de se- 
ma na. O nú me ro de con tra ta dos de- 
ve rá cres cer até o tér mi no da Se gun di- 
nha, on de es tão atu an do al guns pro- 
fis si o nais com pro mis sa dos em ves tir
a ca mi sa ru bro-ne gra no pró xi mo
ano.

De an te mão, já se sa be que após a
pri mei ra fa se de trei na men tos o ti me
de ve rá re a li zar al guns amis to sos, a
pe di do do téc ni co Zé Au gus to, con tra
clu bes de es ta dos vi zi nhos, de pre fe- 
rên cia.

Pa ra fa zer as no vas con tra ta ções,
até aqui, o Mo to não di vul gou ne nhu- 
ma par ce ria com em pre sas pri va das.
O úni co pa tro cí nio co nhe ci do es tá no
uni for me de trei na men to e apre sen- 
ta ção du ran te os jo gos. Tra ta-se de
uma em pre sa que já vi nha apoi an do o
clu be em tem po ra das an te ri o res.

Pa ra par ti ci par da Pré-Co pa do
Nor des te, no en tan to, es ta rá dis po ní- 
vel, a par tir de ja nei ro, a quan tia de R$

200 mil, apro xi ma da men te. Ca so pas- 
se de fa se, o va lor se rá bem mai or. A
par ti ci pa ção na Co pa do Bra sil co mo
ter cei ro re pre sen tan te es ta du al ain da
de pen de da di vul ga ção do ran king
pe la Con fe de ra ção Bra si lei ra de Fu te- 
bol (CBF). O es ta do do Ma ra nhão cor- 
re sé rio ris co de per der a va ga, de vi do
aos re pe ti dos re bai xa men tos do Sam- 
paio Cor rêa, que caiu du as di vi sões
(2023 e 2024) e os de mais clu bes cha- 
ma dos gran des tam bém não avan ça- 
ram.

CORRIDA EQUATORIAL

Entrega dos kits de corrida nos dias 6, 7 ou 8

A Cor ri da Equa to ri al se rá no dia 10
de no vem bro e es tá na ho ra dos cor re- 
do res ga ran ti rem o seu kit, pa ra fa zer
par te des se gran de even to es por ti vo,
que in te gra o ca len dá rio de ce le bra- 
ção dos 20 anos do Gru po Equa to ri al.

Os atle tas ins cri tos de vem re ti rar os
seus res pec ti vos kits de cor ri da nos di- 
as 6, 7 ou 8 de no vem bro, das 10h às
20h, no São Luís Shop ping, pró xi mo à
lo ja da Vi vo.

Pa ra fa zer a re ti ra da do kit, é ne ces- 
sá rio apre sen tar um do cu men to ofi ci- 
al com fo to, o com pro van te de ins cri- 
ção e um qui lo de ali men to não pe re- 
cí vel. Es sas do a ções se rão des ti na das
a ins ti tui ções be ne fi cen tes, re for çan- 
do tam bém o ca rá ter so li dá rio do
even to.

De pois, com o kit em mãos, é só se

pre pa rar pa ra o gran de dia. A Cor ri da
Equa to ri al vai ocor rer no dia 10 de no- 
vem bro (do min go), na Ave ni da Li to- 
râ nea, com con cen tra ção às 5h e lar- 
ga da às 6h, da Pra ça do Pes ca dor.

MUN DI AL DE JUDÔ DE VE TE RA NOS

Ma ra nhen ses
dis pu tam Mun di al
de Judô em Las
Ve gas

O Ma ra nhão es ta rá pre sen te no Cam pe o na to Mun di- 
al de Judô de Ve te ra nos, com pe ti ção pro mo vi da pe la Fe- 
de ra ção In ter na ci o nal de Judô. O even to, que es tá sen do
re a li za do es ta se ma na na ci da de de Las Ve gas, nos Es ta- 
dos Uni dos, con ta rá com a par ti ci pa ção de dois atle tas
ma ra nhen ses na dis pu ta: Már cio Bar bo sa e Bo ni fá cio
Bar bo sa Jr. Os atle tas com pe tem nes ta quar ta-fei ra (6).

Os dois ju do cas, que são da Aca de mia Ação, che gam
ao Mun di al em Las Ve gas com bo as chan ces de su bir ao
pó dio. Em se tem bro, a du pla re pre sen tou o Bra sil no
Cam pe o na to Pan-Ame ri ca no de Judô Ve te ra nos, na
Colôm bia. Na oca sião, Már cio Bar bo sa foi ou ro na ca te- 
go ria M5 -66kg, en quan to Bo ni fá cio Bar bo sa Jr fi cou
com a me da lha de bron ze no M4 -66kg.

Além des ta con quis ta mais re cen te, os ju do cas têm
no cur rí cu lo ou tros ex ce len tes re sul ta dos in ter na ci o- 
nais. Már cio Bar bo sa, in clu si ve, é bi cam peão mun di al
em sua ca te go ria, en quan to Bo ni fá cio Bar bo sa Jr tam- 
bém ga nhou me da lhas em cam pe o na tos Sul-Ame ri ca- 
no e Pan-Ame ri ca no.  “Os nos sos atle tas es tão mui to
bem pre pa ra dos e com um bom rit mo de com pe ti ções
in ter na ci o nais, pois con quis ta ram me da lhas no Sul-
Ame ri ca no em Guai a quil, no Equa dor, e no Pan-Ame ri- 
ca no em Bo go tá, na Colôm bia. A ex pec ta ti va é que fa- 
çam uma ex ce len te com pe ti ção em bo ra sai ba mos que
uma com pe ti ção des se ní vel, pro mo vi da pe la Fe de ra ção
In ter na ci o nal de Judô, atrai os me lho res ve te ra nos do
mun do in tei ro”, afir mou o sen sei Mar co Lei te, co or de- 
na dor do Ti me Ma ra nhão de Ve te ra nos.

Os nos sos atle tas es tão mui to bem

pre pa ra dos e com um bom rit mo de

com pe ti ções in ter na ci o nais, pois

con quis ta ram me da lhas no Sul-

Ame ri ca no em Guai a quil, no

Equa dor, e no Pan-Ame ri ca no em

Bo go tá, na Colôm bia

O pre si den te da Fe de ra ção Ma ra nhen se de Judô
(FMJ), Ro dol fo Lei te, enal te ceu a pre sen ça de ju do cas
do Ma ra nhão em mais uma edi ção do Mun di al de Ve te- 
ra nos. “Es ta mos fe li zes e an si o sos pe la par ti ci pa ção dos
nos sos ju do cas nes ta edi ção do Mun di al. Pa ra nós, da
FMJ, é sem pre um or gu lho ter mos atle tas re pre sen tan- 
do o nos so Es ta do nas mais di ver sas com pe ti ções. Es ta- 
mos na tor ci da pa ra que tan to o Már cio Bar bo sa quan to
o Bo ni fá cio Bar bo sa Jr te nham bons re sul ta dos mais
uma vez”, dis se.

São Luís, quarta-feira, 6 de novembro de 2024
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Além des ta con quis ta mais re cen te, os ju do cas têm
no cur rí cu lo ou tros ex ce len tes re sul ta dos in ter na ci o- 
nais. Már cio Bar bo sa, in clu si ve, é bi cam peão mun di al
em sua ca te go ria, en quan to Bo ni fá cio Bar bo sa Jr tam- 
bém ga nhou me da lhas em cam pe o na tos Sul-Ame ri ca- 
no e Pan-Ame ri ca no.  “Os nos sos atle tas es tão mui to
bem pre pa ra dos e com um bom rit mo de com pe ti ções
in ter na ci o nais, pois con quis ta ram me da lhas no Sul-
Ame ri ca no em Guai a quil, no Equa dor, e no Pan-Ame ri- 
ca no em Bo go tá, na Colôm bia. A ex pec ta ti va é que fa- 
çam uma ex ce len te com pe ti ção em bo ra sai ba mos que
uma com pe ti ção des se ní vel, pro mo vi da pe la Fe de ra ção
In ter na ci o nal de Judô, atrai os me lho res ve te ra nos do
mun do in tei ro”, afir mou o sen sei Mar co Lei te, co or de- 
na dor do Ti me Ma ra nhão de Ve te ra nos.

Os nos sos atle tas es tão mui to bem

pre pa ra dos e com um bom rit mo de

com pe ti ções in ter na ci o nais, pois

con quis ta ram me da lhas no Sul-

Ame ri ca no em Guai a quil, no

Equa dor, e no Pan-Ame ri ca no em

Bo go tá, na Colôm bia

O pre si den te da Fe de ra ção Ma ra nhen se de Judô
(FMJ), Ro dol fo Lei te, enal te ceu a pre sen ça de ju do cas
do Ma ra nhão em mais uma edi ção do Mun di al de Ve te- 
ra nos. “Es ta mos fe li zes e an si o sos pe la par ti ci pa ção dos
nos sos ju do cas nes ta edi ção do Mun di al. Pa ra nós, da
FMJ, é sem pre um or gu lho ter mos atle tas re pre sen tan- 
do o nos so Es ta do nas mais di ver sas com pe ti ções. Es ta- 
mos na tor ci da pa ra que tan to o Már cio Bar bo sa quan to
o Bo ni fá cio Bar bo sa Jr te nham bons re sul ta dos mais
uma vez”, dis se.
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Destaques

DJ Zullu também será uma das atrações
mais aguardadas da noite. Vindo da Baixada
Fluminense, ele se destacou pela sua
presença marcante e pelo carisma que
conquista fãs e celebridades. Com um estilo
autêntico, Zullu ganhou visibilidade em
festas de famosos como Neymar e Vinicius
Junior e foi convidado para tocar no palco
principal do Rock in Rio Lisboa. Conhecido
pelo hit <Eu Não Vou Embora=, parceria com
Anitta e MC G15, o DJ acumula milhões de
streams e traz uma bagagem de
colaborações com artistas como MC Hariel,
Rebecca e L7NNON. Em 2022, ele lançou o
EP <Pra Elas=, que inclui parcerias com
Pocah, Lexa, Valesca Popozuda e MC Danny,
e promete trazer o melhor de seu repertório

para a Revis Intense.

Alinhamento Completo

Experiência Revis Intense

Ser vi ço

ELETROFUNK

<Revis Intense= traz noite
eletrizante para São Luís
S

ão Luís recebe neste sábado (9), a
partir das 20h, a segunda edição da
Revis Intense, evento de eletrofunk
que promete agitar a cidade até as

4h da manhã de domingo, dia 10. A festa, que
será realizada no Salão de Eventos do Hotel
Blue Tree contarão com a presença de DJs
reconhecidos nacional e
internacionalmente, garantindo uma
experiência musical e visual imperdível para
os fãs de eletrofunk.

A programação inclui DJs de peso que vão
comandar a pista e garantir uma noite de
muita energia e estilos variados. Entre as
atrações, o destaque ûca para o DJ e
produtor Malifoo , conhecido pelo público
brasileiro e internacional.

Nascido em Nova York e criado em São
Paulo, Malifoo conquistou a cena eletrônica
com apresentações em festivais de renome,
como Rock in Rio , no palco New Dance
Order, e Lollapalooza , no palco Perry. Com
uma trajetória marcada por apresentações
em países como Espanha, Portugal, Bélgica,
México e Croácia, Malifoo leva ao público
sets que misturam eletrônico, funk e trap,
com produções reconhecidas em
gravadoras como Armada e Spinnin’ .

Sucessos como o remix de <Várias
Queixas= e o single <Avoada= consolidaram

seu nome na música eletrônica, levando-o a
participar de shows icônicos e colaborações
com grandes nomes do gênero, como
Bhaskar, Liu, Kvsh e Alok. Além das principais atrações, o evento

contará com outros DJs renomados e locais,
que prometem enriquecer ainda mais a
noite. DJ Pedro Alencar , diretamente de
Fortaleza, produz seu estilo de eletrofunk ,
conhecido por animar públicos em festas
por todo o Brasil. A festa também contará
com a participação dos DJs locais Tiago,
Habibe e Ythan , que vão conduzir a pista
com uma mistura de ritmos e estilos, do
eletrônico ao funk, proporcionando um
ambiente eclético e animado para todos os
gostos.

Criado em 2017 pelo DJ e produtor
Eduardo Berenguer, o projeto Revis Intense
já está consolidado no cenário do eletrofunk
e chega a São Luís com a promessa de
proporcionar uma experiência de qualidade
e soûsticação. Com uma cenograûa que
transforma o salão em uma pista de dança
imersiva, o evento é voltado para aqueles
que desejam vivenciar uma noite única, com
estrutura pensada para conforto e
segurança. O público pode esperar uma
combinação de som e luzes sincronizadas
com as batidas de cada DJ, oferecendo uma
experiência completa.

TEATRO

UFMA realiza 2° Maravilha-Seminário Nacional de Artes Cênicas
O 2° Ma ra vi lha-Se mi ná rio Na ci o- 

nal de Ar tes Cê ni cas no Ma ra nhão é
um even to vol ta do pa ra es tu dan tes,
pro fes so res e pes qui sa do res, que
acon te ce rá em for ma to pre sen ci al
com uma am pla pro gra ma ção, com- 
par ti lha men to de pes qui sas, co nhe ci- 
men tos e sa be res ar tís ti cos, na Uni- 
ver si da de Fe de ral do Ma ra nhão-UF- 
MA, du ran te três di as, de 06 a 08 de
no vem bro des te ano.

O even to sur giu da ne ces si da de de
am pli ar a mos tra de pes qui sas em Ar- 
tes Cê ni cas do Ma ra nhão e fa zer um
in ter câm bio ar tís ti co e cul tu ral en tre
pes qui sas de sen vol vi das em to do o
Bra sil. 

Tu do foi pen sa do jun ta men te com
os es tu dan tes da Uni ver si da de Fe de- 
ral do Ma ra nhão-UF MA, que ti ve ram
o pro ta go nis mo de cri ar co ne xões in- 
te ra ti vas com o meio ar tís ti co e aca- 
dê mi co, co mo por exem plo, a es co lha
do no me MA RA VI LHA, que tem o
<MA RA= em alu são ao Ma ra nhão e a
ma ra vi lha que é a es tru tu ra ção da
pes qui sa, da ci ên cia e da ar te, co mo
nos con ta a pro fes so ra Dra. Mi chel le
Ca bral, do Pro gra ma de Pós-gra du a- 
ção em Ar tes Cê ni cas da UF MA.

<A ideia do Ma ra vi lha sur giu em
meio a con so li da ção do nos so Pro gra- 
ma de Pós-gra du a ção em Ar tes Cê ni- 
cas, do Mes tra do. Já tí nha mos co mo
pro je to de es tru tu ra ção e cres ci men to
do pro gra ma, uma pu bli ca ção e um
even to ci en tí û co que pu des se reu nir
os nos sos mes tra dos num even to que
fos se na ci o nal, pa ra in ter cam bi ar
com pes qui sas, prin ci pal men te, no
ei xo Nor te e Nor des te, do país. A cri a- 
ção foi to da pen sa da pe los nos sos es- 
tu dan tes que ti ve ram to do o pro ta go- 

nis mo, des de o no me, con cep ção e
pro du ção da pri mei ra edi ção=, ex pli ca
Mi chel le.

Nes ta se gun da edi ção, a te má ti ca
se rá o <Cor po Po lí ti co e su as In sur- 
gên ci as=, pa ra pen sar so bre um cor po
po lí ti co que pos sa le van tar ques tões
que cau sam incô mo dos no sis te ma e

pro vo cam rup tu ras que obri gam a re- 
üe tir as prá ti cas dos fa ze do res de ar te.
A ex pec ta ti va gi ra em tor no da di ver si-
da de de tra ba lhos que es tão sen do de-
sen vol vi dos em lin gua gens ar tís ti cas,
co mo a per for man ce, o cir co, o te a tro
e a dan ça, prin ci pal men te, com ar tis- 
tas e pes qui sa do res das re giões Nor te
e Nor des te do país.

Es te pro je to con ta com o apoio da
Fun da ção de Am pa ro à Pes qui sa e ao
De sen vol vi men to Ci en tí û co e Tec no-
ló gi co do Ma ra nhão – FA PE MA, nos
re la ta a co or de na do ra do Pro gra ma
de Pós-gra du a ção em Ar tes Cê ni cas
da UF MA, a pro fes so ra Dra. Gi se le
Vas con ce los.

<Pri mei ra men te, a gen te es tá mui to
fe liz pe la opor tu ni da de de re a li zar es- 
se even to de for ma pre sen ci al. O pri- 
mei ro Ma ra vi lha, so freu os im pac tos
da pan de mia, e foi to do pro du zi do de
for ma re mo ta. E ago ra a gen te tem a
opor tu ni da de de fa zer o 2° Ma ra vi lha
de for ma pre sen ci al, con tan do com
par ti ci pa ção de pa les tran tes e con vi- 
da dos de to do o Bra sil, prin ci pal men- 
te do ei xo Nor te e Nor des te. E is so só
es tá sen do pos sí vel gra ças ao apoio da
FA PE MA, por meio do edi tal de apoio
a even tos, que es tá pos si bi li tan do a
re a li za ção do even to, nes te mês de
no vem bro=, ex pli ca Gi se le.

O quê: 2° Ma ra vi lha-Se mi ná rio Na- 
ci o nal de Ar tes Cê ni cas no Ma ra nhão
Da ta: De 06 a 08 de no vem bro de 2024.
Ho rá rio: 8h às 12h e das 14h às 18h, to-
dos os di as.
Lo cal: Cen tro de Ci ên ci as Hum

MAR LAN LE VI

Mú si cas icô ni cas de Ma rí lia Men don ça

Mo men tos mar can tes de sua car rei ra

Gra va ção do DVD <Re a li da de= (2016)

Show em São Luís MA

Três anos sem
Ma rí lia Men don ça:
con fi ra os su ces sos 
e os mo men tos
mar can tes de sua
car rei ra

Ma rí lia Men don ça, fa le ceu num ter rí vel aci den te aé- 
reo ocor ri do no dia 5 de no vem bro de 2021. Nas ci da em
22 de ju lho de 1995, sua his tó ria foi in ter li ga da com a
mú si ca mui to ce do, ga nhan do des ta que co mo ar tis ta ao
es cre ver a can ção <Mi nha He ran ça=, lan ça da em con- 
jun to com Fre de ri co quan do ela ain da ti nha so men te 12
anos de ida de.

Seu su ces so evi den te to mou no vas pro por ções no
ano de 2015 aos seus 20 anos de ida de, com a gra va ção
do seu pri mei ro DVD com pos to por inú me ras fai xas de
su ces so, den tre elas, íco nes co mo <Sen ti men to Lou co= e
<In û el=, que se ria uma das mú si cas mais to ca das no ano
de 2016.

A <Rai nha da so frên cia= te ve uma car rei ra de ex tre ma
im por tân cia den tro do ce ná rio mu si cal bra si lei ro e
mun di al, su as mú si cas ul tra pas sam as bar rei ras do ser- 
ta ne jo e atra em pú bli cos dos mais di ver sos. Du ran te sua
tra je tó ria, Ma rí lia foi in di ca da ao Grammy La ti no três
ve zes, ga nhan do o prê mio em 2019.

Sua mor te aba lou o país in tei ro, cau san do uma co- 
mo ção na ci o nal, após seu fa le ci men to, o hos pi tal o qual
ela nas ceu foi re no me a do com o seu no me em for ma de
ho me na gem, a can to ra dei xou um pe que no û lho que fa- 
rá 5 anos de ida de dia 16 de de zem bro des te ano.

Alô Por tei ro (2016)
In û el (2016)
Eu sei de cor (2017)
Es tra nho (2018)
Su pe ra (2019)
Bem Pi or Que Eu (2019)
Cê Ta Pre pa ra da (2021)

O even to ocor ri do na ci da de de Ma naus, foi res pon- 
sá vel por ex pan dir a mú si ca da Ma rí lia am pli an do seus
ou vin tes e fãs es pa lha dos pe lo Bra sil. Com par ti ci pa- 
ções da du pla ser ta ne ja Hen ri que & Ju li a no, o show foi
mar ca do por inú me ros mo men tos de emo ção, on de a
can to ra não te ve ver go nha de mos trar su as lá gri mas.

O show que fa zia par te do pro je to no me a do co mo <Te
Ve jo em To dos os Can tos=, ocor reu no dia 18 de ou tu bro
de 2018. A can to ra de ma nei ra sur pre en den te, apa re ceu
ca mi nhan do pe las ru as do cen tro na ma nhã do dia do
even to, o mo men to û cou mar ca do co mo um dos shows
mais im por tan tes e ce le bra dos pe la Ilha do amor.
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Evento promovido pelo jornalista Nedilson Machado chega a sua 37ª edição com novidade na sua grade de premiação

The Best 2024 define semifinalistas
para a categoria “Grandes Marcas e

suas Histórias Vitoriosas”
Mais de 10 mil in ter nau tas vo ta ram no si te da pre mi a ção The Best 2024, que além das su as ca te go ri as tra- 

di ci o nais vai fa zer uma ho me na gem pra lá de es pe ci al às mar cas que atu am há mais de 20 anos no Ma ra nhão
e que vão con tar no even to su as his tó ri as de ven ce do ras em pro du ção au do vi su al. Ago ra as 30 em pre sas

mais vo ta das nes sa ca te go ria se rão ava li a das por uma co mis são for ma da por jor na lis tas e in flu en ci a do res
lo cais pa ra com por o ran king de fi ni ti vo das 20 ven ce do ras que vão re ce ber ho me na gem em gran de es ti lo,

dia 18 de de zem bro pró xi mo, a par tir das 21h, no Vil la Re a le. Bre ve se rão di vul ga dos os mais vo ta dos pa ra as
ca te go ri as Ad mi nis tra ção Pú bli ca, Des ta ques Pro fis si o nais, Em pre sa ri ais e Cul tu ra, Even to e Gas tro no mia.

Ve ja abai xo as 30 em pre sas e ins ti tui ções  mais lem bra das na vo ta ção The Best 2024 na ca te go ria
“Gran des Mar cas e su as His tó ri as Vi to ri o sas”

ALU MAR
BRI SA MAR HO TEL

CA NO PUS
GRU PO MA TEUS

CE A PE MI CRO CRÉ DI TO
CEMP-MA

CEN TRO ELÉ TRI CO
CEU MA

CI MEN TO BRA VO
CO LÉ GIO DOM BOS CO
COM PLE XO SAL VA TO RE

EQUA TO RI AL ENER GIA MA
ES SEN CI AL CE RI MO NI AL

FI E MA
FE CO MÉR CIO

GEN TIL NE GÓ CI OS
GRU PO FRI BAL

GRU PO PO TI GUAR
IN TER NA CI O NAL MA RÍ TI MA

LA VA MA TIC
MO TA MA CHA DO

ÓTI CAS VE JA
PHAR MA PE LE

POS TO NA TU RE ZA
PSIU

SÁ CA VAL CAN TE
SÃO LUÍS SHOP PING

SE BRAE-MA
SÓ SAÚ DE

ULIS SES SOU SA AD VO GA DOS AS SO CI A DOS

César Miranda, superintendente da FIEMA :  "Está na seleção da FIEMA como
finalista do Prêmio de Excelência Sindical é o  reflexo de um trabalho contínuo e
estratégico desenvolvido pela instituição"

Os professores Rebeca Aladim, Magno Liberato e Thalita Queiroz
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